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 A diversificação das exportações para a Ásia e a Europa compensou os efeitos do 
tarifaço dos Estados Unidos, três meses após a retaliação comercial do governo Trump. As 
vendas do Brasil para o exterior cresceram 9,1% em outubro na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, batendo recorde para o mês desde 1989. 
 

 O PIB brasileiro cresceu 3,2% em 2023, segundo dados anuais definitivos no sistema 
de contas nacionais, divulgados pelo IBGE. O PIB somou R$ 10,9 trilhões no ano de 2023. 
O PIB per capita foi de R$ 51.693,92. 
 

 O recuo da inflação e a desaceleração da economia fizeram o banco Central (BC) não 
mexer nos juros. O Copom do BC manteve a taxa Selic, juros básicos da economia, em 
15% ao ano. A decisão era esperada pelo mercado financeiro. Ainda é prematuro a redução 
da taxa da Selic, segundo mesmo órgão. 
 

 A produção industrial nacional caiu (0,4%), em setembro comparado a agosto apontou 
o IBGE. A queda foi impulsionada pelo recuo em três das quatro grandes categorias 
econômicas, com destaques negativos para produtos farmoquimicos e farmacêuticos.                                                                                                                              
 

 Os empregadores têm até o dia 28 de novembro para realizar o pagamento do 13º 
salário dos trabalhadores com carteira assinada. O valor deve corresponder a metade do 
salário bruto somado a média dos adicionais, sem descontos de contribuições devidas ao 
INSS e IR. 
 

  A previsão do mercado financeiro para o IPCA (Inflação oficial) passou de 4,56% para 
4,55% este ano. A estimativa foi publicada no Boletim Focus em pesquisa do banco Central. 
A estimativa está acima do teto da meta da inflação perseguida pelo BC de 3% com 1,5% 
para cima ou para baixo. 
 

 A ANNEL anunciou a bandeira vermelha patamar 1 para o mês de novembro, mesmo 
patamar de outubro. A classificação representa um custo adicional de R$ 4,46 para cada 
100 Kwh consumidos. Nos meses de agosto e setembro o patamar foi vermelho 2. 
 

 A Petrobras informou que, conforme contratos acordados com as distribuidoras, os 
preços de venda da molécula de gás foram atualizados a partir do dia 01/11, com redução 
média de cerca de 1,7% em relação ao trimestre anterior.  
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